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CORREIO CENTRO-OESTE Dengue faz DF decretar 
estado de emergência

Por conta do aumento do 
número de casos de dengue, 
o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) decretou estado de 
emergência. Desde o dia 20, 
foram instaladas tendas ao 
lado dos edifícios das admi-
nistrações regionais onde há 
maior incidência do vírus. No 
local, uma equipe acolhe pes-
soas infectadas. Agora, a ex-
pectativa é de que a Secretaria 
de Saúde aumente ainda mais 
os esforços para conter o avan-
ço da doença.

Além da dengue, o Distrito 
Federal também trabalha para 
conter o avanço de outras ar-
boviroses como  Chikungunya 
e Zika. A medida de emergên-
cia deve permanecer enquanto 
a crise sanitária não for estabi-
lizada. Há, inclusive, risco de 
epidemia da doença.

Segundo o último boletim 
epidemiológico de dengue, do 
dia 1ª ao dia 20 foram registra-
dos 16.079 casos prováveis de 
dengue. O número representa 
um aumento de 646,5%, se 

comparado com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Ceilân-
dia é a região administrativa 
com maior incidência (3.963 
casos), seguida por Sol Nas-
cente/Pôr do Sol (1.110), Bra-
zlândia (1.045) e Samambaia 
(997). Além disso, já foram 
confirmados três óbitos por 
dengue neste ano.

Com a situação de emer-
gência em voga, todas as ações, 
equipes, equipamentos e pro-
cessos da saúde pública terão 
foco em enfrentar a crise sani-

Decreto vai durar enquanto for necessário enfrentar a crise
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 Em 20 dias, houve 16.079 novos casos prováveis notificados no DF
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O deputado estadual e 
presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT), Eduardo 
Botelho, relembrou os 
principais projetos que 
passaram pela casa legis-
lativa. O discurso do par-
lamentar ocorreu durante 
o evento de assinatura do 
decreto que instituiu o 
programa Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) 
Social, na quarta-feira (24).
Como exemplo, Botelho 
citou a CNH Social que, 
segundo ele, é uma lei 
que funciona como pon-
to de partida de suas dis-

cussões na Assembleia 
Legislativa. O parlamen-
tar elogia que a proposta 
foi aceita pelo Executivo 
do estado, o que viabiliza 
uma aplicação mais am-
pla, como programa de 
política social. 
O deputado também ci-
tou a montagem do Cen-
tro de Triagem Covid-19 
na Arena Pantanal e do 
Hospital Metropolitano, 
distribuição de cestas bá-
sicas para famílias de bai-
xa renda, implementação 
do SER Família e regulari-
zação fundiária, como ou-
tros exemplos.

No Distrito Federal, cerca 
de 700 profissionais de 
vigilância ambiental têm 
visitado residências dia-
riamente para atuar na 
inspeção, verificação e eli-
minação de possíveis cria-
douros do mosquito da 
dengue. São verificados 
terrenos abandonados, 
borracharias, floriculturas 
e outros espaços.

Falta de vagas, analfabe-
tismo e violência estão 
entre os múltiplos desa-
fios da área educacional 
no Brasil que estarão em 
debate e avaliação a partir 
do próximo domingo (28), 
na Conferência Nacional 
de Educação. O evento 
vai até terça-feira (30), na 
Universidade de Brasília 
(UnB).

O governador de Mato 
Grosso do Sul, Eduardo 
Riedel, participou do Fó-
rum dos Governadores 
do Brasil Central, reunião 
do grupo composto pelo 
Distrito Federal e outros 
seis estados. O objetivo é 
investir em políticas pú-
blicas para o desenvolvi-
mento econômico e so-
cial para a região.

O Colégio Tecnológico do 
Estado de Goiás (Cotec) 
está com inscrições aber-
tas para 30.770 vagas nos 
cursos profissionalizantes 
gratuitos, neste primei-
ro semestre de 2024. São 
mais de 800 opções distri-
buídas em 17 unidades da 
instituição. As inscrições 
permanecem abertas até 
18 de junho. 

O Mato Grosso do Sul pla-
neja executar R$ 966,4 
milhões em obras urba-
nas em 2024, anunciou 
nesta terça-feira (23) o 
secretário Helio Peluffo, 
da Seilog (Secretaria Es-
tadual de Infraestrutura e 
Logística). O recurso será 
utilizado em obras de as-
falto, drenagem, prédios e 
aeroportos.

A Prefeitura de Goiânia 
planeja entregar o trecho 
2 do BRT Norte-Sul em 
fevereiro. É a maior obra 
de mobilidade urbana da 
cidade, iniciada em 2015. 
Após enfrentar paralisa-
ções em gestões ante-
riores, o prefeito Rogério 
Cruz destaca a entrega de 
24 das 31 estações como 
uma prioridade.

A secretária de Justiça e 
Cidadania do DF, Marcela 
Passamani, comunicou a 
abertura do processo se-
letivo para escolha de pro-
jetos voltados ao atendi-
mento social, educacional 
e de saúde à pessoa idosa. 
O prazo para recebimento 
de propostas segue até 17 
de fevereiro.

A Secretaria de Proteção 
da Ordem Urbanística do 
Distrito Federal (DF Legal) 
estabeleceu uma força-
-tarefa para tratar de for-
ma emergencial todas as 
demandas recebidas via 
Ouvidoria relacionadas 
ao combate à dengue. A 
portaria correspondente 
foi publicada no Diário 
Oficial de quinta-feira (25).

O programa Acolher Eles 
e Elas, conduzido pela 
Secretaria da Mulher do 
Distrito Federal (SMDF), 
está atualmente realizan-
do uma busca ativa para 
identificar as famílias que 
podem solicitar o benefí-
cio de um salário mínimo 
para cada órfão de mães 
vítimas de feminicídio. 

Representantes da Prefei-
tura de Cuiabá participa-
ram de um treinamento 
promovido pelo Tribunal 
de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT) para aprimorar o 
uso do Sistema do Progra-
ma de Gerenciamento do 
Planejamento Estratégico 
(GPE). O curso visa capa-
citar profissionais da área 
de planejamento. 
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Botelho relembra projetos aprovados na ALMT

Preço baixo afeta safra 
no Mato Grosso do Sul

Além dos obstáculos impos-
tos pelo clima, os produtores de 
grãos do Mato Grosso do Sul 
estão preocupados com a queda 
dos preços. Sem expectativa de 
aumento dos lucros, a produ-
ção deve cair

Os dados do Sistema de 
Informações Geográficas do 
Agronegócio (Siga-MS) já 
apontam para uma diminuição 
da produtividade, apesar da 
área plantada no estado perma-
necer a mesma, atualmente. 

A estimativa é de que serão 
produzidas 13,8 milhões de 
toneladas de soja, queda de 
8% em comparação com a sa-
fra 2022/2023, quando foram 
produzidos 15 milhões de to-
neladas.

Já a área semeada passou de 
4 milhões de hectares para 4,2 
milhões de hectares na safra 
atual. Os números representam 
um crescimento de 6,5%.

Por outro lado, a área cul-
tivada deve cair nos próximos 
ciclos de plantio. O milho, 
por exemplo, deve sofrer uma 

queda de 6% da área planta-
da. Segundo a Associação de 
Produtores de Soja e Milho de 
Mato Grosso do Sul (Aproso-
ja-MS), a produção de milho 
foi equivalente a 11,4 milhões 
de toneladas. No mesmo pe-
ríodo do ano passado, foram 
colhidos 14,2 milhões de to-
neladas, o que representa uma 
queda de 14%. 

As associações temem ain-
da que a queda da produção 
de grãos afete a oferta de insu-
mos utilizados nas plantações 
como, por exemplo, fertilizan-
tes. Além disso, a guerra no 
leste europeu também exerce 
influência nos preços desses 
produtos. 

De acordo com a Aprosoja-
-MS, o preço dos fertilizantes 
sofreu uma queda de 29% em 
outubro de 2023. Para este ano, 
a expectativa é de que os preços 
mantenham certa estabilidade, 
tendo como base a quantidade 
de exportações. Agora, os pro-
dutores devem aguardar a rela-
ção de troca e compra.

Aluguel Social para 
423 beneficiários

A Agência Goiana de Ha-
bitação (Agehab) e a Secreta-
ria da Infraestrutura (Seinfra) 
prorrogam, por mais 18 meses, 
o benefício do Aluguel Social 
para 423 pessoas que se en-
caixaram no perfil de extrema 
vulnerabilidade em saúde.

O edital, publicado em ou-
tubro do ano passado, prevê a 
prorrogação do benefício para 
o grupo familiar que possua 
membro com alguma deficiên-
cia física, visual ou mental, 
classificada como severa ou 
profunda, ou ainda dentro do 

transtorno do espectro autista.
De acordo com o presiden-

te da Agehab, Alexandre Baldy, 
havia uma grande preocupação 
por parte do governo goiano 
com esse público específico.

“Durante as entregas dos 
cartões era fácil observar que 
uma parcela importante das fa-
mílias lidava com problemas sé-
rios de saúde em seu meio e isso 
nos levou a buscar uma maneira 
de estender o auxílio que está-
vamos proporcionando”, expli-
cou Baldy (Com informações 
do Governo de Goiás). 

Governo de Goiás

Programa contempla famílias em vulnerabilidade

As obras da ponte interna-
cional, conhecida como ‘Ponte 
Bioceânica’, estão paradas há 43 
dias, depois que a Receita Fede-
ral exigiu a documentação fis-
cal dos materiais de construção 
utilizados. Parte desses insumos 
são importados do Paraguai e 
não podem entrar ilegalmente 
no país. A estrutura liga um dos 
principais trechos da Rota Bio-
ceânica entre as cidades frontei-
riças de Porto Murtinho (MS) 
e Carmelo Peralta, no Paraguai.

Também houve um reces-
so no final do ano, de 22 de 
dezembro a 3 de janeiro deste 
ano, que interrompeu o anda-
mento das obras, que seguem 
paralisadas somente no lado 
brasileiro.

A Secretaria de Estado de 
Economia do DF (SEEC-DF), 
por meio da Coordenação de 
Fiscalização Tributária, rea-
lizou uma operação contra 
sonegação, na manhã de quin-
ta-feira (25). Foram averigua-
das diversas lojas, shoppings 
e transportadoras. Segundo o 
levantamento da Operação Tri-
butum Elabi, foram desviado 
R$ 190 milhões em impostos e 
multas dos cofres públicos.

A operação abrange todo o 
DF. Na primeira fase, iniciada 
às 4h, os agentes averiguaram 
rodovias, transportadoras e até 
o aeroporto. Por volta das 9h, 
os fiscais deram seguimento na 
segunda fase da ação nos esta-
belecimentos comerciais.

Goiás alcançou um recorde 
na balança comercial de 2023, 
ao atingir o maior valor regis-
trado desde o início da série 
histórica, em 1997. Em 2023, 
Goiás exportou US$13,846 
bilhões e importou US$4,883 
bilhões. A diferença (superávit) 
chegou a US$ 8,96 bilhões, o 
que representa acréscimo de 
6,7% em relação a 2022.

Os números do Ministé-
rio do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) foram analisados pelo 
Instituto Mauro Borges (IMB), 
vinculado à Secretaria-Geral de 
Governo (SGG).

Em 2023, o estado teve o 
maior número de exportação 
da história. 

Em Mato Grosso, mais de 
174 mil famílias têm direito à 
Tarifa Social de Energia Elé-
trica (TSEE), mas ainda não 
possuem o benefício. Um dos 
principais motivos é a falta de 
atualização cadastral. As cida-
des de Cuiabá, Várzea Grande, 
Rondonópolis, Sinop e Cáceres 
lideram o ranking das famílias 
que podem participar do pro-
grama. Em Cuiabá, mais de 30 
mil pessoas possuem o direito 
ao desconto.

Para participar, as famílias 
devem possuir renda mensal 
igual ou inferior a meio salário-
-mínimo por pessoa. Também é 
preciso ter inscrição no Cadas-
tro Único (CadÚnico) do Go-
verno Federal.

Obra parada 
há mais de 40 
dias no Rio 
Paraguai

Operação 
contra 
sonegação 
fiscal em lojas

Estado 
tem maior 
superávit em 
26 anos

174 mil famílias 
deveriam ter 
Tarifa Social de 
Energia
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tária. A coordenação das ações 
de combate ficarão sob tutela 
da Secretaria de Saúde, pasta 
chefiada pela médica Lucilene 
Maria Florêncio.

Comunicação
O secretário de Comunica-

ção, Weligton Moraes, também 
vai atuar no combate à doença. 
A pasta irá realizar campanhas 
publicitárias para estimular 
ações de combate ao vírus. Se-
rão divulgados slogans como 
“Não deixar a água parada para 
a dengue não parar você”.

Tanto o material de televi-
são como o spot de rádio são 
didáticos ao transmitir dicas 
para a população evitar a den-
gue, entre elas não deixar sacos 
de lixo acumularem água, nem 
garrafas armazenadas com a 
boca virada para cima, tampou-
co pneus e entulhos juntarem 
água em quintais e terrenos.

As tendas de acolhimento 
ficam disponíveis, das 7h às 
19h, em Ceilândia, Sol Nas-
cente/Pôr do Sol, Samambaia, 
Sobradinho, São Sebastião, 
Estrutural, Recanto das Emas, 
Brazlândia e Santa Maria. A 
população tem acesso a testes 
rápidos, acolhimento de pes-
soas com sintomas e hidratação. 
Também recebe informações.


